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Resumo 
O impulsionamento do empreendedorismo tem sido apontado como um fator relevante para o desenvolvimento local e regional. Desde o modelo da Tríplice Hélice, a universidade, junto a governos e empresas, é considerada um dos principais atores para a consolidação de ecossistemas empreendedores. Esta pesquisa se volta ao contexto do Vale do Jequitinhonha, região do estado de Minas Gerais, que apresenta historicamente baixos índices econômicos e sociais. O impulsionamento à criação de novos negócios e à inovação é um meio para mudar o cenário atual. Nessa região, está localizada a sede da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri UFVJM, que apresenta o desenvolvimento regional como um dos seus propósitos. O incentivo à formação de uma mentalidade empreendedora por parte de seus discentes pode transbordar para uma maior propensão a criar negócios, buscar soluções para problemas sociais e sobretudo para a retenção de talentos na região. Esta pesquisa tem por objetivo geral investigar a percepção dos discentes sobre empreendedorismo e entender como se envolvem com essa temática durante sua graduação. Foi realizada uma pesquisa de opinião, do tipo survey, com alunos da instituição e obtidas 331 respostas válidas. Os resultados demonstram que a maior parte dos alunos tem pouco envolvimento com o tema, menor interesse em empreender do que passar em um concurso público ou trabalhar em uma grande empresa e mais da metade dos egressos da região pretendem migrar para outras regiões. O conhecimento sobre o tema e aspectos relacionados contribui para isso, porém a grande maioria concorda que é possível aprender a empreender. Os resultados demonstram necessidade de ações da universidade para o desenvolvimento da mentalidade empreendedora entre os discentes
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Introdução 
 	A discussão sobre empreendedorismo tem se intensificado ao longo das últimas décadas no Brasil. Esse tema vem sendo abordado em vários contextos, no campo econômico abordam a atividade empresarial, geração de negócios, renda, criação de oportunidades e inovações, desenvolvimento econômico regional e o seu entorno macro e microeconômico. Nas ciências comportamentais, focam na caracterização dos empreendedores, os seus aspectos cognitivos e os fatores que explicam a conduta comportamental. Na perspectiva sociológica o foco é analisar a influência do empreendedorismo na sociedade e suas consequências (OLIVEIRA, 2014).
 	Estudos têm buscado apontar modelos para fomentar o empreendedorismo.O modelo da Tríplice Hélice, elaborado por Etzkowitz e Leydesdorff (1995) propõe a atuação integrada dos atores universidade-indústria-governo para o crescimento econômico da sociedade, baseado no conhecimento. Etzkowitz e Zhou (2017), defendem a Tríplice Hélice como um modelo de desenvolvimento da inovação e do empreendedorismo. 
 	Posteriormente, outros modelos têm sido elaborados visando avançar a Tríplice Hélice, especialmente a partir da inserção de novos atores. Carayannis e Campbell (2009, pg. 206) enfatizam a necessidade de inserção de uma quarta hélice, associada à “mídia", às “indústrias criativas”, à “cultura”, aos “valores”, aos “estilos de vida”, à “arte” e talvez também à noção de “classe criativa”". Outros autores definem a quarta Hélice como a sociedade civil. 
 	A relevância do papel da universidade está bem estabelecida na literatura.  Costa-Mineiro, Souza e Castro (2018), por meio de uma meta-síntese de estudos de caso qualitativos, identificaram as atribuições de competência das universidades, sendo a formação de capital humano sustentável; a geração e difusão do conhecimento; a interação com as vocações e culturas regionais, dividindo o conhecimento com toda a sociedade; a liderança em programas de cooperação entre os agentes e o desenvolvimento de tecnologias limpas.
 	A Universidade tem um papel relevante como agente impulsionador de inovação, desde que a cultura da instituição seja voltada para isso. Para o desenvolvimento de uma cultura empreendedora que extrapole o espaço universitário é importante o envolvimento de outros agentes para movimentar o ecossistema de empreendedorismo. Atores interconectados dinamizam o empreendedorismo local (MASON; BROWN, 2014). No que se refere à formação de capital humano, os discentes podem ser inspirados a atuarem como empreendedores, como também levar o conhecimento para fora dos muros da universidade, para a sua comunidade, familiares e amigos. 
Para impulsionar mudanças, o ecossistema de empreendedorismo pode contribuir para integrar a ação das instituições educacionais, políticas públicas e ações de organizações da sociedade civil e empresas privadas. Um ecossistema empreendedor é voltado para a disseminação do empreendedorismo, do apoio ao desenvolvimento de projetos arrojados, que são comprometidos com a implementação de mudanças que podem alterar estruturas de criação e facilitação de negócios. Tais mudanças objetivam entregar maior diversidade e qualidade nos bens e serviços à sociedade (OSORIO; PEREIRA, 2011). 
 	Esta pesquisa tem por interesse o contexto do Vale do Jequitinhonha. Essa região se organiza economicamente em torno da mineração, da agricultura familiar e do latifúndio, serviço público e comércio local (RIBEIRO et al., 2007), apresentando uma baixa diversidade de atividades econômicas. Possui municípios com índices de IDHM classificados como baixos. Guimarães (2017) aponta dificuldades de trabalho na região, em parte pelas baixas taxas de escolarização, que refletem em um baixo dinamismo do mercado de trabalho. 
A complexidade e persistência dos desafios enfrentados pelo Vale do Jequitinhonha requerem a integração de múltiplos atores na busca por soluções, governos, empresas, universidades e sociedade. O empreendedorismo é relevante para o desenvolvimento local e que também requer uma integração entre os atores citados para o desenvolvimento de um ecossistema propício à inovação, a criação de negócios e soluções transformadoras para a sociedade. 
A UFVJM, criada em 2006, interioriza o ensino superior no estado de Minas Gerais com uma estrutura multicampi. No Vale do Jequitinhonha, estão dois campi, na cidade de Diamantina, que ofertam 26 cursos de graduação (UFVJM, 2022). Conforme o Relatório de Gestão 2022 (UFVJM, 2022), as ações da UFVJM atingem mais de 5 milhões de pessoas, sendo que 725 mil são da mesorregião do Jequitinhonha, foco da pesquisa. 
O breve contexto apresentado sobre o Vale do Jequitinhonha sinalizam os desafios econômicos da região e reforçam a importância do protagonismo da UFVJM para o desenvolvimento local. A UFVJM desempenha um papel fundamental nesse esforço, por meio de ensino de qualidade, pesquisas e extensão. Nos últimos anos a universidade tem buscado incentivar o empreendedorismo por meio de programas e ações, sobretudo conduzidos pelo Centro de Inovação e Tecnologia.
Nesse sentido, considerando o papel da universidade e a importância de um ecossistema para impulsionar o empreendedorismo, este trabalho se volta ao contexto do Vale do Jequitinhonha. Assim, o objetivo da pesquisa é identificar a percepção dos discentes da UFVJM, em Diamantina, sobre o empreendedorismo e suas vivências com o tema durante a graduação. Uma vez que o desenvolvimento de atitudes empreendedoras contribui para a promoção do desenvolvimento local. Inclusive o empreendedorismo possibilita oportunidades para que os egressos permaneçam na região, reduzindo a fuga de talentos (SANTOS, 2022). Trata-se de uma pesquisa exploratória que visa identificar como os alunos têm vivenciado o empreendedorismo no contexto universitário. 
	É necessário destacar que, neste trabalho entendemos o empreendedorismo como ação que vai além de criar uma empresa, mas também se relaciona com o estímulo à mentalidade para identificar oportunidades, buscar recursos, criatividade na forma de atuar frente a um problema e perante à equipe de trabalho para que os objetivos sejam alcançados (BAGGIO; BAGGIO, 2015). O empreendedorismo é também o impulsionador de avanços tecnológicos e disruptivos. Ao produzir benefícios econômicos e sociais para a sociedade, os empreendedores contribuem para o ambiente produtivo e da geração de renda.
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Etzkowitz (2009) destaca a necessidade das universidades criarem um ambiente favorável a qualquer discussão que possa contribuir com o desenvolvimento econômico e social, principalmente no que envolve a cultura empreendedora. 
A interação das universidades com as empresas é fundamental para a inovação. A capacidade local de resolução de problemas tecnológicos e científicos é ampliada com o apoio de uma instituição de ensino superior. A universidade por contribuir com a criação e desenvolvimento de novas empresas (LESTER, 2005). Do mesmo modo, ter programas que vão preparar as empresas para os desafios do mercado, projetos de pesquisa envolvendo universidades e empresas, opções de mentorias e consultorias dentre outras ações constituem-se como importantes elementos para o surgimento de oportunidades diversas para empreender (LESTER, 2005). 
A interação entre a universidade e outros atores contribui para o crescimento econômico e o desenvolvimento social baseado no conhecimento. Diversos modelos apontam nessa direção. Etzkowitz e Zhou (2017) destacam a Tríplice Hélice, um modelo de inovação e empreendedorismo, que provê uma metodologia para examinar pontos fortes, fracos e preencher as falhas nas relações entre universidades, indústrias e governos. A partir da interação entre a Tríplice Hélice que já contribuem com o ecossistema local, surgem novos atores, como incubadoras, empresas de capital de risco e parques científicos (ETZKOWITZ, 2009). 
Considerada um modelo espiral de inovação, a Tríplice Hélice demonstra uma tríade em que cada hélice independente trabalha em cooperação e coordenação com as demais (LEYDESDORFF; ETZKOWITZ, 1998). Há mais de duas décadas, o modelo da Tríplice Hélice é considerado basilar na orientação do desenvolvimento de um ecossistema de empreendedorismo e inovação, especialmente pela indicação da necessidade de relacionamentos entre os atores, empresas, universidades e governo (EDQUIST, 1997). Diversos estudos contribuíram para a expansão e discussão desse modelo inicial.
Conforme Carayannis e Campbell (2009), podem surgir outras hélices no modelo para completar determinada necessidade do mercado ou abordagem, conforme padrões sociais. Carayannis e Campbell (2009) enfatizam um modelo de quatro hélices, inserindo atores da sociedade civil, e outros autores apontam para variações desse modelo (vide COSTA-MINEIRO, SOUZA E CASTRO, 2018). 
Modelos que se baseiam no conceito da Quadruple Helix, destacam o envolvimento da sociedade civil ao contribuir para a inovação, produzindo, exigindo maior qualidade, de bens e serviços inovadores (AFONSO; MONTEIRO; THOMPSON, 2012; PARVEEN; SENIN; UMAR, 2015). Além disso, para compor um ecossistema empreendedor é necessário a combinação dos recursos humanos que é um dos mais importantes na construção; os recursos comerciais/financeiros onde concentra um grande número de empresas e investidores privados, sendo que muitos investem em setores relacionados ou complementares aos seus; e tecnológicos que envolve a infraestrutura que facilita as conexões para impulsionar o crescimento do ecossistema local (MEERMAN, apud SANTOS, BENNEWORTH, 2019).
Sbragia (2006) sinaliza que as formas que os diversos atores se organizam na sociedade, estimulam o Sistema de Inovação que é um conjunto de organizações que se apoiam. Nessa abordagem sistêmica, a perspectiva de Inovação Aberta   complementa e reforça o fluxo de interação entre empresas, universidades e governo (SANTOS, BENNEWORTH, 2019). A inovação aberta define um processo de inovação mais colaborativo, que não ocorre somente por meio dos recursos internos da organização, mas depende das relações estabelecidas com outras empresas, universidades ou centros de pesquisa. Por isso, Santos e Benneworth (2019) relatam que a Inovação Aberta por ser um modelo atual, estimula a criação de ideias inovadoras, dessa forma, todos contribuem de forma positiva para o desenvolvimento local, tendo como algo importante o trabalho entre universidades e empresas para que esse desenvolvimento aconteça.
 	Toda economia tem como base a inovação que transforma novas ideias em soluções econômicas para sustentar o crescimento de um país. Independente do país de origem, o desenvolvimento de uma startup está atrelado a sua capacidade de enfrentar os riscos técnicos, tecnológicos, financeiros e comerciais, como depender da disponibilidade de capital em cada um dos estágios de seu negócio; lidar com o ambiente regulatório; conseguir acesso ao mercado, a escalar; ter capacidade de inovação contínua, dentre outros (MATOS; RADAELLI, 2020). A imersão em um ecossistema de empreendedorismo possibilita o compartilhamento de sinalizam que as múltiplas visões, experiências, perspectivas de análise de contextos sociais diversos (MATOS; RADAELLI, 2020).
As representações de atores no ecossistema de empreendedorismo, representam o conjunto de instituições alinhadas com a missão de melhorar o ambiente local (MASON e BROWN, 2014). Etzkowitz e Zhou (2017) pontuam o papel da Tríplice Hélice ao identificar as pessoas, criar relações com o ecossistema, ao definir um arranjo institucional e criar a dinâmica de interações. Assim, tendo a universidade como contribuinte direto na inovação e no empreendedorismo ao ajudar a criar recursos de inovação. 
 	Além disso, para Mason e Brown (2014), esse conjunto de atores interconectados, organizações e instituições juntos lideram o desempenho no ambiente de empreendedorismo local. Ainda mais, quando precisam do impacto principalmente das universidades no ecossistema de empreendedorismo, que dependem da existência de um ambiente socioeconômico favorável à entrada de empresas (PATTON; KENNEY, 2010). 
 	Além dos componentes já citados, a inovação revela a presença de outras características, com vários formatos que complementam a inovação aberta, com a maior participação de empresas emergentes; maior presença de projetos de médio e curto prazos; compartilhamento de recursos financeiros, seja pelo Estado pela sua atuação estratégica na sociedade, grandes empresas que focam em outros atores, instituições de ensino; e pela organização em rede que ocasiona maior interação entre os atores em vários aspectos (FREIRE et al., 2017). Com essa abordagem, Freire et al. (2017) menciona que a inovação apresenta novas dinâmicas ao agregar novas tendências, principalmente pelas startups que são notadas pela atribuição entre empreendedorismo e inovação, com diversificação de soluções e pelo conjunto de atores envolvidos. Dessa forma, elas são representadas como novos atores dentro de um ecossistema de inovação, pois são esse tipo de empresas que desenvolvem novos produtos, processos e modelos de negócios inovadores centrados na criação de valor. 
 	Diante disso, quando iniciar algo voltado para o empreendedorismo, os líderes desse ecossistema, devem realizar diagnósticos das características locais com a finalidade de identificar as necessidades e como os atores vão contribuir com o ambiente (JUCEVICIUS et al., 2016). Uma universidade empreendedora possibilita soluções para a sociedade (ETZKOWITZ, 2013).
Uma das principais contribuições das universidades está na formação de capital humano sustentável (COSTA-MINEIRO, SOUZA E CASTRO, 2018). As competências empreendedoras podem ser aprendidas por meio do ensino e treinamentos (RIBEIRO, FERNANDES e CABO, 2019). Uma universidade empreendedora comprometida com o desenvolvimento da região onde ela se encontra, tem docentes incentivando os discentes a levarem adiante os projetos acadêmicos feitos dentro do espaço da instituição, para serem usados a favor da sociedade e no desenvolvimento da mesma. 
Para D’Este e Perkmann (2011) as universidades podem ser consideradas como banco de talentos ao ter uma variedade de pessoas com perfis diferentes. Dessa forma, a criação de um ambiente de inovação é propício diante da existência de um conjunto de pessoas com qualificação variada e abrangente e habilidades diversificadas (BRESNAHAN; GAMBARDELLA; SAXENIAN, 2001). 
Osório e Pereira (2011) afirmam que as instituições de ensino superior devem ajudar os alunos no processo de ação empreendedora, a reconhecer suas intenções, atitudes, pensamentos, comportamentos e expectativas para a tomada de decisões ágeis na construção de empreendimentos sólidos. O professor pode tornar-se um facilitador quando o estudante convive com problemas que ele considera serem relevantes, contribuindo para o interesse em aprender sobre, crescer de forma estratégica, descobrir algo novo, criar e ser protagonista da própria história (SCHÖN, 2000, p.180).
Desenvolver o potencial dos alunos é fundamental para serem empreendedores em qualquer atividade que seguirem no decorrer da vida (DOLABELA, 2003). Ribeiro e Plonski (2020) relatam que a instituição de ensino com foco na educação empreendedora orienta o discente à prática/experiência para aprendizado de competências empreendedoras. 
A cooperação entre universidade e empresas pode contribuir também nesse processo formativo. Schartinger et al. (apud Perkmann, 2007) definem quatro categorias para englobar as múltiplas possibilidades de interação voltadas ao conhecimento, sendo elas: pesquisa e publicações conjuntas, pesquisas baseadas em contrato (por exemplo consultorias), mobilidade (podemos pensar nos estágios) e treinamento, nesse caso envolvendo desde palestras, cursos como outras atividades.
As universidades também favorecem o desenvolvimento regional ao ampliar as possibilidades de permanência dos jovens recém formados em suas regiões de origem. Dolabela (2008) defende que a disseminação da cultura empreendedora no ensino superior tem o potencial de transformação da economia. A percepção de oportunidades, solução de problemas regionais e empreendedorismo como alternativa para geração de renda pode contribuir para aumentar o número de recém-formados que queiram permanecer na sua região de origem.
Segundo o Jornal Oficial da União Europeia (JOUE) (apud Santos 2022) o poder público local tem um papel crucial para evitar a fuga de cérebros. Dentre as possíveis medidas, são necessárias parcerias com as universidades com este objetivo. Segundo o JOUE (apud Santos 2022) para a retenção desses talentos , uma das medidas para propiciar a retenção de talentos seria "o desenvolvimento do empreendedorismo local, do trabalho por conta própria, de forma a reter os jovens qualificados, na sua região de origem" (JOUE apud SANTOS, 2022, p. 29).
Para Lester (2005) a utilização da universidade com espaço para debater sobre desenvolvimento regional, por meio de conexões com o ambiente socioeconômico no qual está inserida, mostra que as instituições acadêmicas estão no centro dos ecossistemas de inovação. Dessa forma, ela tem um papel fundamental no ecossistema com o desenvolvimento de uma cultura empreendedora, que tenha em sua base pessoas que consigam analisar o potencial intelectual das pesquisas realizadas e aplicar no mercado (ETZKOWITZ,  2013,  p.  38)

Procedimentos Metodológicos 
Uma pesquisa de levantamento do tipo survey, exploratória e descritiva, foi realizada com intuito de descrever a percepção sobre empreendedorismo por parte dos discentes da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha, nos campi da cidade de Diamantina. A pesquisa empregada neste estudo se configura como pesquisa de opinião, cujo objetivo é levantar opiniões e informações dos respondentes sobre determinado assunto (PINSONNEAULT e KRAEMER, 1993). Os respondentes não foram identificados, garantindo o anonimato. 
A população da pesquisa foi delimitada como sendo os alunos de graduação da UFVJM, em modalidade presencial, na cidade de Diamantina, que totaliza 5.385 pessoas, conforme o Relatório de Gestão do ano de 2019 (UFVJM, 2020). A amostra por conveniência, ou acidental, foi composta por 331 respondentes validados, que se manifestaram favoráveis a participar da pesquisa e se declararam alunos de graduação da UFVJM em Diamantina. A amostra contempla estudantes de todas as seis Unidades Acadêmicas que ofertam cursos de graduação em Diamantina. Não foi considerada a amostragem estratificada. Considerando a população de 5.385 alunos, essa amostra corresponde a um nível de confiança de 95%, e uma margem de erro de 5.22%. 
Os dados foram coletados por meio de um questionário, criado no Google Forms, encaminhado a professores para que encaminhassem aos discentes dos seus respectivos cursos ou diretamente para discentes que o pesquisador tinha acesso sendo solicitado o compartilhamento com outros estudantes da universidade. A coleta de dados ocorreu entre o dia 5 de junho e o dia 2 de julho de 2020. Não foram coletados dados individuais que possibilitem a identificação dos respondentes, como nome, e-mail, matrícula, ou outro. O questionário contém questões, distribuídas em 4 categorias: perfil dos discentes; perfil empreendedor; conhecimento sobre empreendedorismo; vivência sobre o tema na universidade. 
Para a análise dos dados, considerando que as variáveis são qualitativas, a estatística descritiva foi utilizada para caracterização da amostra, por meio do cálculo de frequências relativas para sumarizar o conjunto de dados coletados, sendo apresentados em forma de tabelas e gráficos para melhor visualização. As informações coletadas contribuíram para compreender como o empreendedorismo é percebido pelos alunos e de que forma a universidade tem contribuído na disseminação de informação sobre o tema e estímulo à atividade empreendedora. Os resultados contribuíram para entender os desafios e pensar em possíveis estratégias para que a Universidade e o empreendedorismo universitário sejam centrais para o desenvolvimento de um ecossistema empreendedor no Vale do Jequitinhonha. 
Discussão dos resultados 

A maioria dos respondentes (79,8%) são egressos de escolas públicas. A maior parte, 54,1%, é oriunda de cidades do Vale do Jequitinhonha, outros 36,8% vieram de outras regiões de Minas Gerais e 8,2% de outros estados do Brasil. A distribuição por região reforça o papel potencial da universidade para o desenvolvimento local ao contribuir para o desenvolvimento de competências empreendedoras dos discentes (RIBEIRO, FERNANDES e CABO, 2019) que podem ser agentes transformadores no Vale do Jequitinhonha. Competências empreendedoras favorecem a atuação ativa e a busca de soluções que favorecem a sociedade. 
Cabe destacar que dentre os respondentes, 26,3% informaram que desejam permanecer no Vale do Jequitinhonha após a conclusão do curso, enquanto outros 27,7% pretendem continuar em outras regiões do estado de Minas Gerais e 22,1% não se decidiram, 15,1% desejam ir outros estados e 8,8% pretendem ir para outro país. 
Ao confrontar os resultados de origem e de destino após formado, identificamos que enquanto 54,1% são oriundos do Vale do Jequitinhonha, apenas 26,3% pretendem permanecer na região. 
Muitos estudantes pensam em ir para outras regiões por razões diversas, mas dentre elas é provável que figurem as dificuldades relacionadas a oportunidades profissionais no Vale do Jequitinhonha. Guimarães (2017) aponta dificuldades de trabalho na região, em parte, segundo o autor, pelas baixas taxas de escolarização, que refletem em um baixo dinamismo do mercado de trabalho. Estudos têm apontado o desenvolvimento do empreendedorismo local como uma das estratégias voltadas à retenção de cérebros, ou seja favorecendo a permanência de jovens qualificados, na sua região de origem (SANTOS, 2022). 
Ao buscarmos compreendermos as aspirações dos estudantes quanto ao caminho a escolher após formado, identificamos que passar em um curso público é o desejo de 24,5%  dos respondentes. Em seguida, 20,2% desejam seguir carreira acadêmica, 15,7% desejam atuar em uma grande empresa e 14,5% consideram abrir o próprio negócio. Enquanto 18,7% ainda não sabem o que fazer. Os demais sinalizaram desejo de atuar em pequenas empresas, Ongs ou permanecer no emprego atual. 
Essa questão direcionou os respondentes a dois grupos. Um grupo de respondentes que optou por "abrir o meu próprio negócio" e um grupo que escolheu qualquer uma das demais alternativas. O primeiro grupo, em que os 14,5% respondentes (46 estudantes) indicaram que desejam abrir o próprio negócio, 77,1% visam oportunidades em sua própria área de graduação. O que motiva os alunos que sinalizaram o desejo de empreender é, para a maioria, 54,2%, o auto incentivo. Enquanto 35% dizem receber incentivo também da sua família e somente 6,3% apontam receber incentivos também de docentes. Esse resultado indica a importância de uma análise da instituição sobre o estímulo interno à inovação e empreendedorismo. Nos trabalhos de Etzkowitz (2017) e de Schön (2000) observamos a importância dada ao professor no processo de incentivar e motivar os discentes a desenvolverem projetos. A universidade é fundamental para a cultura empreendedora, tendo em sua base, pessoas que consigam identificar o potencial das pesquisas realizadas no ambiente acadêmico e desenvolver soluções para o mercado com as informações coletadas (ETZKOWITZ, 2009). 
Destaca-se que ainda que esses alunos tenham interesse em empreender, eles não se consideram preparados para isso. Destacam a falta de conhecimento sobre gestão (23,9%), dificuldade para identificar o negócio a ser criado (23,9%); conseguir financiamento (21,7%) e falta de conhecimentos sobre aspectos legais e tributários (13%).
 	       Por outro lado, procuramos entender se os alunos que não indicaram a opção "abrir o meu próprio negócio" já tinham desejado em algum momento ter o seu próprio negócio. Os resultados foram surpreendentes, 30% disseram que ainda pensam em empreender um tempo depois de formado, outros gostariam de empreender, mas não tem recursos financeiros (32,2%) ou acham arriscado (10,6%).
Voltando às questões que envolvem todos os respondentes, procuramos entender a percepção dos respondentes sobre o seu conhecimento sobre a temática do empreendedorismo. Mais da metade dos respondentes (53,2%) afirma que conhecem parcialmente sobre esse tema e outros 20,8% que não conhecem muito. Somente 20,8% disseram conhecer bem o assunto. 
Buscamos entender a percepção dos alunos sobre a possibilidade de aprender a ser empreendedor. Um número significativo de 72,2%, concordam totalmente que é possível aprender a ser empreendedor. Esse resultado foi animador, pois muitos alimentam o mito do empreendedor nato, ou seja, aquela pessoa que nasceu com determinadas características que o tornam empreendedor. Porém, a literatura demonstra que essa não é a realidade, todos podem aprender e se qualificar a ser um empreendedor, tendo como base a cultura empreendedora do aprender a aprender, pois o saber é fundamental para estabelecer o perfil empreendedor (PAIM, 2001).
Em uma seção posterior, procuramos compreender a vivência relacionada à empreendedorismo dos alunos na universidade. Primeiramente, no que se refere a oferta de disciplina de empreendedorismo, somente 34,7% dos respondentes disseram que em seu curso há uma disciplina voltada a este tema na grade curricular. Para Martens e Freitas (2008) os alunos que cursaram disciplinas de empreendedorismo, apresentam posteriormente maior interesse em criar negócios ou atuar como intra-empreendedores. A existência de disciplinas voltadas ao empreendedorismo e desenvolvimento de competências empreendedoras instiga o comportamento empreendedor em alunos. Novamente, isso ressalta o papel da universidade na formação de capital humano sustentável (COSTA-MINEIRO, SOUZA E CASTRO, 2018).
Indo nessa direção, a opinião dos respondentes que já cursaram uma disciplina sobre empreendedorismo, 40,9% afirmou que passou a ter mais interesse pelo assunto  e 35,5% responderam que ele e também os colegas aumentaram o seu interesse por empreendedorismo. Esse resultado corrobora com a pesquisa Empreendedorismo nas Universidades Brasileiras (SEBRAE, 2016) que aponta uma maior intenção em empreender por parte dos estudantes que já cursaram uma disciplina de empreendedorismo.
Para além de disciplina específica de empreendedorismo, é possível que o estímulo ao desenvolvimento da mentalidade empreendedora ocorra por meio de atividades diversas. Contudo, 73,7% dos respondentes indicaram não ter participado de atividades relacionadas ao empreendedorismo na graduação. Quanto à participação em evento sobre empreendedorismo promovido ou apoiado pelo curso ou pela UFVJM, 54,1% disse não ter conhecimento; 20,2% teve conhecimento, mas não participou e 20,2% participou de palestras ou seminários sobre o tema.  Provavelmente, não tenham buscado informação, recebido incentivos ou mesmo interesse para participação de atividades ou eventos no âmbito da universidade, uma vez que muitos alunos mencionaram eventos relacionados ao tema.
Em uma questão  aberta apresentada aos respondentes com intuito de identificar as principais ações percebidas como associadas ao estímulo ao empreendedorismo no âmbito da UFVJM, somente 70 alunos responderam. Destes, 31 mencionaram as empresas juniores; 13 citaram palestras, cursos e eventos voltados à competições e torneios como DevWeekend e Hackathons e 4 citaram o Centro de Inovação e Tecnologia da universidade, outros 5 alunos citaram disciplinas de empreendedorismo. 
Considerando a relevância do papel da universidade para a disseminação da cultura empreendedora, os resultados reforçam a necessidade de empregar esforços nesse sentido. Aprender a empreender é fundamental para reduzir as inseguranças e melhorar o processo de tomada de decisão. Além disso, com a estruturação de um ecossistema que além da universidade conte com outros stakeholders, é possível contar com parceiros que facilitam o acesso a capital, ao mercado e o surgimento de novas empresas.
Cabe destacar que o questionário obteve respostas de estudantes de todos os cursos de graduação e que há possíveis diferenças nas realidades específicas de cada curso. Um respondente mencionou a necessidade da disciplina de empreendedorismo no curso de Odontologia. Outro respondente mencionou a necessidade de 
"promoção de eventos ligados ao empreendedorismo, bem como ampla divulgação dos mesmo, considerando todos os cursos de graduação da UFVJM. Digo pois, nem todos os discentes da área de humanas pretendem seguir carreira acadêmica e/ou lecionar. Há outros caminhos que muitos desconhecem" (respondente)
Os resultados da pesquisa Empreendedorismo nas Universidades Brasileiras, realizada em 2016 no Brasil, apontam que a oferta de disciplinas de empreendedorismo na em cursos da área de saúde e de humanas é pouco abrangente, sendo em torno de 30% dos cursos investigados (SEBRAE, 2016). Em geral, cursos de administração e engenharias apresentam números bem mais expressivos da presença de disciplinas de empreendedorismo, 74% e 56,1%, respectivamente.
De fato, nem todos devem empreender, porém consideramos que o desenvolvimento de competências empreendedoras pode contribuir para ampliar o número de recém-formados que percebam oportunidades para contribuir com a sua região de origem, especialmente o Vale do Jequitinhonha. O desenvolvimento da mentalidade empreendedora propicia uma perspectiva mais ativa frente a identificação de oportunidades, a busca por recursos e criatividade na forma de atuar frente a um problema (BAGGIO; BAGGIO, 2015).
Considerações Finais 
	 A pesquisa realizada mostra a necessidade da universidade empregar esforços para a ampliação de uma cultura empreendedora, voltada à inovação e com foco na resolução de problemas em prol de contribuir para o desenvolvimento local. 
Considerando os resultados apresentados, é possível discutir ações voltadas à toda a comunidade, como também direcionadas às necessidades e especificidades de cada curso, ou faculdade. Compete à Universidade transformar o conhecimento adquirido em pesquisas ou na extensão em benefícios para a população para promover o desenvolvimento por meio da inovação e do empreendedorismo em articulação com outros atores como governo, empresas e organizações da sociedade civil. 
A contribuição para o desenvolvimento da mentalidade empreendedora dos estudantes, pode se constituir como impulsionador para transformar a sociedade e promover o desenvolvimento regional, um dos propósitos da universidade. Criar uma mentalidade empreendedora entre esses estudantes é um processo contínuo que requer comprometimento institucional e envolvimento dos docentes e técnicos e uma abordagem multifacetada.
O empreendedorismo não se limita apenas à criação de novos negócios, envolve também a capacidade de identificar oportunidades, inovar e identificar soluções para problemas de natureza econômica ou social. A universidade pode assumir o protagonismo para o desenvolvimento de um ambiente propício ao desenvolvimento de mentalidades empreendedoras entre seus alunos, professores, técnicos e gestores.
 Embora a pesquisa tenha o foco na perspectiva dos discentes, entendemos que essa abordagem possibilita observarmos algumas lacunas que podem também refletir um menor envolvimento de docentes e gestores com o empreendedorismo no contexto universitário. Contudo, é importante o aprofundamento nesse contexto, para entendermos os motivos e percepções dos docentes, gestores e técnicos sobre o empreendedorismo e sobre o papel ativo da universidade para o empreendedorismo local e regional. Dessa forma, sugerimos que pesquisas futuras busquem melhor compreensão sobre o tema.
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